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1- INTRODUÇAO 

As pesquisas, tanto clínicas corno laborato­

riais, de diferentes métodos de prevenção da cárie dentária, 

tem sido divulgadas, de maneira intensa, não so no Brasil, 

como em outras partes do mundo. 

Entre as medidas de prevençao da cárie dentá 

ria, ainda hoje, o fluoreto tem merecido destaque por parte 

dos pesquisadores. 

No que diz respeito ã utilização deste halo-

gênio, a literatura tem demonstrado que quando administrado 

corretamente o mesmo não apresenta nenhum efeito colateral 

e reduz em média, 60% a incidência de cárie. @HAVES (14), 

DEAN & ARNOLD (18) , DEATHERAGE (19) , DOUGLAS & COPPERSM)1H (20), 

HARDGROVE & BULL (31), McCLURE & LIKINS (48), 

WHITE (55) e VIEGAS (64)]. 

Neste particular, AASENDEN e 
, 

RUSSEL & 

co1ab. (l) , 

BRUDEVOLD & SOREMARK (6), CAMPOS (ll), CURY & SAKATA (15), 

CURY e co1ab. (16), ERICSSON e colab. (24), TASTALDI (63), 

ZIPKIN & BABEAUX (65) e WEATHERELL e co1ab. (67), têm mos-

trado que a administração do fluoreto deve ser levado a 

efeito durante a época de minerali zação dos dentes para se 

obter o máximo de fixação de F-. 

Assim sendo, e cientes de que os dentes decí 

duos sofrem, em parte, o seu processo de mineralização du-

rante a vida intra uterina, de acordo com BIBBY ( 4) , 

KRAUS (41), SCHOUR & MASSLER (56) e (57), as pesquisas com 

este elemento, também foram dirigidas para o campo_ de uma 
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possível transferência da rnae para o feto. 

Hoje há provas substanciais de que, mesmo em 

pequenas concentrações, o fluoreto, demonstrado por vários 

autores ~UTTNER & MUHLER (9), ERICSSON & HAMM ARSTROM (21), 

GEDALIA e colab. (30). ISSÁO (35). KNOUFF e colab. (39), 

LEHMAN & MUHLER (45) e ZIPKIN & McCLURE (66)] se transfere 

da mae para o feto. No entanto, um dos aspectos que ainda 

se questiona é o grau de benefício que este halogênio afere 

ce aos dentes decíduos, quando administrado à parturiente. 

Autores corno BLAYNEY & HILL (5) , BUTTNER & MUHLER (lO), 

FELTMAN (25), FELTMAN & KOSEL (26), GDALIA & YARDENI (28), 

LIGHT e colab. (46) e TANK & STORVICK (62), admitem que 

este procedimento pode reduzir significantemente a incidên-

cia de cárie dos dentes decíduos, ao passo que CARLOS (12), 

CARLOS e colab. (13), HOROWITZ (32) e HOROWITZ & HEIFETZ 

(33), não aceitam esta assertiva. 

Esta divergê.ncia entre autores, poderia es-

tar vinculada a diferentes fatores que trouxeram algumas in 

dagações as quais passaram a merecer alguns considerações 

neste trabalho que se propõe a verificar o seguinte: 

1 - Em que grau a pré saturação materna de F influe 

na fixação do F nos dentes dos filhotes? 

2 - Qual a influência da prê saturação materna e a 

continuidade d~ administração do F- aos filhotes 

no fenômeno de fixação do fluoreto em molares de 

ratos. 

3 - Em que grau a eliminação do fluoreto da dieta dos 

filhotes, nascidos de ratas maes que tomaram o ha 

logênio, influe na fixação do fluoreto nos mola-

res. 
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2 - REVISTA DA LITERATURA 

Considerando que a cárie dentária constitue 

no "problema número um da Odontologia Sanitária" ÍCHAVES 

(14)] , muito se tem pesquisado sobre o assunto e, uma aten 

çao especial tem sido dada à administração do fluoreto no 

período pré-natal. 

Já em 1935, KNOUFF e co1ab. (39) demonstra-

ram a passagem do fluoreto da rnae para o feto descrevendo 

que: quando o fluoreto era administrado em concentrações 

baixas, este se fixava no organismo materno; porém, quando 

se aumentava o teor do haloiênio oferecido a capacidade de 

fixação materna se esgotava e o fluoreto excedente atraves-

sava pela placenta e se fixava no feto. 

Esta afirmativa, no decorrer dos anos, foi 

comprovada por outros pesquisadores a exemplo de GARDNER 

e colab. (27) que estudando a presença de fluoreto na pla-

centa e no sangue fetal de mulheres grâvidas que residiam 

em regiões com água fluoretada, admitiram a sua passagem, 

mesmo em pequenas quantidades. Concluiram, também, que a 

placenta age como uma barreira contra doses elevadas de fluo 

reto, fato este em consonância com os trabalhos de revisão, 

apresentados por BURT (8), DALE (17) e SMITH (60). 

LEHMAN & MUHLER (45) admitiram existir urna 

correlação direta na passagem do fluoreto da mãe para o fe-

to, ou seja o teor de fluoreto ingerido pela rata e o en-

centrado no recém-nascido. Esta opinião foi confirmada 

por BUTTNER & MUHLER (9) que adicionaram fluoreto na água de 
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beber de ratos e verificaram que quando o teor de fluoreto 

adicionado era da ordem de lOppm nao se notava nenhum aurnen 

to significativo de fluor nos filhotes, porém, quando a 

concentração era de SOppmF o teor de fluoreto encontrado 

nos filhotes era de duas ou três vezes superior . 

.. 
ERICSSON & HAMMARSTROM (21) e ERI CSSON & 

ULLBERG ( 23), trabalhando com 18 F- demonstraram que o ele-

menta marcado, quando injetado a camundongos prenhes, se 

fixava preferencialmente nos tecidos mineralizados da rnae, 

na placenta, e que apenas uma pequena parte passava aos fi-

lhotes. Com isto, concluiram também, que a placenta e o 

esqueleto materno funcionam corno uma barreira parcial para 

doses elevadas de fluoreto, mas que ocorre a passagem de F 

da mãe para o feto, fato este também comprovado por BAWDEN 

e colab. (3) , em trabalhos realizados com ovelhas prenhes. 

Enquanto que MAPLESDEN e colab. (49) con-

cluiram que, gestações sucessivas não influem na quantidade 

de fluoreto transferido da mãe para o feto, HUDSON e co-

lab. (34) demonstraram fenômeno contrário, ou seja, descre­

vem uma maior concentração do halogênio nos filhotes da se­

gunda geração, em diferentes níveis de administração de 

fluoreto à mae. 

-ISSAO (35), em 1968, chegou ·a interessantes 

conclusões em seu trabalho: 

"1) O fluor ingerido pela rata prenhe atravessa a 

placenta e se fixa nos fetos em desenvolvimento; 

2) a passagem do fluor através da placenta parece au 
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rnentar com o aumento do teor absoluto de fluor 

ingerido pela rata mãe durante a prenhez, não h~ 

vendo, todavia, proporcionalidade direta entre o 

teor ingerido pela mãe e o teor fixado pelo feto; 

3) a fixação percentual do fluor pelo filhote dirni-

nui com o aumento da ingestão deste halogênio 

pela rata até certo limite, após o que este ní-

vel aparen,temente se mantém; 

4) quando o fluor é administrado apenas durante o 

período da prenhez, a conclusão anterior é váli­

da, mas em níveis mais baixos, isto e, a fixação 

-percentual e menor; 

5) a maior quantidade de fluoreto que passa da mae 

para o feto é estatisticamente significante ao 

nível de 5%, naqueles sub-grupos cujas ratas to 

mararn fluor durante todo o experimento, quando 

comparados com aqueles sub-grupos cujas ratas to 

maram fluor apenas durante o período de prenhez". 

BRZEZINSKI e colab. (7) e GEDALIA e colab. 

(29) estudando o teor de fluoreto em tecidos mineralizados 
' 

de fetos humanos, observaram um aumento da concentração do 

halogênio nos tecidos estudados, em função da idade do feto. 

Nos dentes, foi bastante baixo o teor de fluoreto encontra-

do por GEDALIA e colab. (29) quando admitiram que a -aus en-

cia de dentes decíduos manchados seria pelo fato de que es-

tes se mineralizam durante a vida intra-uterina, e a place~ 

ta agindo como uma barreira parcial a sua passagem, impedi-

ria uma sobretaxa no plasma do sangue fetal. 
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SCHUBERT (59), administrou através sonda ga~ 

trica, O,lmg NaF por dia, a ratos durante a prenhez(21 dias) 

e durante a lactação, num período total de 40 dias. Não 

foram vistas diferenças do normal, na polpa dental dos fi­

lhotes de três dias de idade. Com oito dias de idade, os 

filhotes mostravam acentuada mineralização e desenvolvimen 

to dos germes (ou botões) dos dentes, e estas diferenças 

eram ainda mais pronunciadas com 12 dias de idade. Ainda 

que este estudo nao separe o período de gestação ao da lac­

tação, a referência sugere possíveis efeitos benéficos do 

fluoreto na mineralização dos dentes de fillhotes, cujas 

mães receberam fluoreto durante a gravidez. 

Neste parti cu1ar, POULSEN e co1ab. (53) che­

garam a conclusão que a administração de fluoreto durante a 

formação e imediatamente após a erupção dos dentes de ra­

tos aumenta a sua incorporação naquelas estruturas dentá­

rias. Fatos análogos foram comprovados por CURY & SAKATA 

(15) e CURY e co1ab. (16). 

Uma vez estabelecido que o fluoreto atraves 

sa a placenta e admitindo-se que parte dos dentes decíduos 

se mineral i zam durante a vida fetal SCHOUR & MASSLER (57) , 

também confirmado que o fluoreto se incorpora nos tecidos 

em calcificaçã9, ê lícito raciocinar o benefício que tra­

ria à dentição do futuro sêr, quando da administração de 

fluoreto, à parturiente. 

Assim, BLAYNEY & HILL (5), BUTTNER & HUHLER 

(10), FELTHAN (25), FELTHAN & KOSEL (26), GDALIA & YARDENI 

(28), LIGHT e co1ab. (46), PRICHARD (54) e TANK & STORVICK 
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(62), concluíram que hâ redução de incidência de cárie em 

dentes que sofrem o processo de mineralização durante a vi­

da intra-uterina em decorrência do uso de fluoreto por par­

te da mãe . 

Por outro lado, estudos de OSBORNE (52) 

e STOOKEY e co1ab. (61) em ratos, e de CARLOS (12) , CARLOS 

e co1ab. (13) e HOROWITZ & HEIFETZ (33) em humanos, nao com 

provaram redução significativa. 

Enquanto que CARLOS (12) e HOROWITZ & HEI FETZ 

(33) afirmaram que os benefícios do fluoreto administrados 

durante o período de gestação não eram evidentes, KATZ & 

MUHLER (38) concluíram que a diminuição da incidência de ca 

rie nos dentes decíduos pelo fluoreto, era determinada pelo 

F ingerido pela criança, após o seu nascimento. 

OSBORNE (52) afirma que sob condições exper~ 

mentais o fluoreto administrado a ratos, durante o período 

de prenhez, não produz efeitos benéficos relativos à cárie 

dental dos filhotes. 

Resultados semelhantes chegaram STOOKEY e 

co1ab. (61), em 1962. Estes autores dividem a amostra em 

três grupos experimentais e para todos eles oferece águaflu~ 

retada numa concentração de ZSppmF Aos animais do gr~ 

po I administraram água fluoretada apenas durante o períOdo 

de prenhez; aos animais do grupo II oferecem água fluoreta 

da durante o período de prenhez e lactação, ou seja, até 

22 ou 28 dias; aos animais do grupo III ofereceram -agua 

fluoretada durante o período de prenhez da rata mãe, lacta­

ção dos filhotes e maturidade, atê que estes atingissem a 
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idade de 150 dias. Após este período os animais dos três 

grupos foram sacrificados e a contagem de cárie dentária 

efetuada. Com base nos seus achados concluíram que nao 

ocorre inibição da cárie no grupo que recebeu fluoreto so-

mente durante a prenhez. Já no grupo que recebeu fluoreto 

nos períodos de prenhez e lactação apresentou índice, empe_! 

centagem, de redução de cárie de 20,8% e para o grupo que 

ingeriu fluoreto nos períodos de prenhez, lactação e maturi 

dade a redução no Índice de cárie foi de 42,5%. 

BABEAUX & ZIPKIN (Z), em 1966, comentando e~ 

ses resultados encontrados por STOOKEY e colab. (61), sa-

lientam que a redução das cáries atribuídas ao período de 

prenhez e lactação no segundo grupo, é duvidosa, pelo fato 

dos filhotes terem tomado a mesma água das mães durante o 

período de lactação e desmama. "Ocorre que os ratos j o-

vens geralmente abrem seus olhos e começam a alimentar-se so 

zinhos aos 14 ou 15 dias, logo, durante 7 a 10 dias eles pu 

deram tomar água fluoretada". Ainda, uma das conclusões 

desses autores (2) neste trabalho ê de que estudos no rato 

tem indicado que a administração de fluoreto em concentra­

ções de mais ou menos ZSppmF em água, durante a prenhez e 

lactação, não conferem nenhum efeito cariostático nos filho 

tes. Uma concentração de 40ppmF-, todavia, tem mostrado 

alguma inibição de cáries. 

Em 19 71, MELLBERG & LARSON (50) , fizeram um 

estudo relacionando incorporação de fluoreto no esmalte e 

incidência de cáries em molares de ratos. Para tanto, tra 

balharam com três grupos de ratos administrando-lhes -agua 
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fluoretada, numa concentração de 20ppmF-, pelo período de 

56 dias. No primeiro grupo os animais apresentavam a ida 

de de 50- 51 dias; o segundo grupo apresentava 31 a 33 dias 

de idade e o terceiro, recentemente desmamado, com 21 dias. 

A partir destas idades fói também administrada uma dieta 

cariogênica e, após o sacrifício dos animais foram feitas 

análises de incorporação do halogênio em duas camadas (ex-

terna e interna) no esmalte dos primeiros, segundos e ter-

ceiros molares. Os resultados mostraram que o esmalte dos 

terceiros molares incorporou maior concentração de fluoreto 

quando comparado com o esmalte dos segundos, e este, o es-

malte dos segundos molares, incorporou mais 

concentração que o esmalte dos primeiros. 

fluoreto em 

Salientam ainda 

que nesta mesma sequência de dentes (terceiros, 

primeiros) a camada mais externa do esmalte de 

também incorporou maior quantidade, em ppm, do 

em relação à camada mais interna. No que diz 

inibição de cáries, relatam que parece ser 

segundos e 

cada molar, 

halogênio, 

respeito a 

necessário 

uma incorporação em concentração acima de 37SppmF no es-

malte~para se obter uma redução efetiva de cáries. 

POULSEN e colab. (53), estudando os efeitos 

da administração do fluoreto nos períodos pré e pós erupti­

vos em ratos e sua incorporação no esmalte dos primeiros mo 

lares, realizaram dois experimentos sendo que em ambos, os 

animais foram casualmente separados _em quatro grupos, a sa­

ber: Grupo A - que recebeu água destilada; Grupo B - água 

destilada mas fluoretada com SOppmF-; Grupo C- que recebeu 

leite desnatado não fluoretado, e Grupo D- que recebeu o 

mesmo leite desnatado mas fluoretado com SOppmF-. Citam 
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ainda os autores, que o leite utilizado nestes experimentos 

era de vaca, fresco e que, segundo ERICSSON & RIBELIUS 

(22), o F contido no lei te era na concentração de O ,03ppmF-. 

No ensaio pré-eruptivo, administraram fluoreto, nas concen-

trações acima descritas em ratos com idades de 5 a 15 dias; 

acrescentam que, segundo KOING & MARTHALER (40) os molares 

-erupcionam depois de 16 dias de idade. No ensaio pos-

-eruptivo, a administração do F- iniciou-se aos 10-21 dias 

de idade, cinco dias por semana por 8 semanas. Após o sa-

crifício dos animais, dosaram o halogênio no esmalte dos 

primeiros moiares e encontraram: para os animais do ensaio 

pré-eruptivo, Grupo A= 67,0·± 14,5; Grupo B = 91,8±6,7; 

Grupo C = 56,4 ± 9 , 5 e Grupo D = 112, 2 ± 16 , 7 e 

-animais do ensaio pos eruptivo, Grupo A = 155,2 

Grupo B = 243,4 ± 31,2 

Grupo D = 357,0 ± 40,0 

Grupo C= 127,8 ± 31,2 

para os 

± 12,3 

e para o 

Com estes resultados, demonstraram os auto-

res, que a administração do fluoreto no período pré-erupti 

vo foi relativamente mais eficiente em função da quantific~ 

ção incorporada relacionada com o tempo de ingestão do fluo 

reto. Demonstraram ainda, nas condições do atual experi-

menta, ser o leite o veículo mais eficiente para a incorpo­

raçao do halogênio no esmalte de molares de ratos, não ha­

vendo diferenças em relação ã ·incidência de cárie. 

Com o objetivo de relacionar cáries com a 

quantificação de fluoreto incorporado no esmalte dos primei 

ros e segundos molares de ratos, LARSON e colab. ( 43) real i 

zaram um experimento com três grupos de animais com a idade 

inicial de 22 a 25 dias. A justificativa dessa idade se-
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ria de que os primeiros e segundos molares já estavam com­

pletamente erupcionados ~ARSON & FITZGERALD (42)]. Esses 

animais tomaram várias concentrações de fluoreto em agua 

destilada, a saber: água destilada apenas e água destilada 

com 10, 50, 100 e lSOppmF-. Após 7 dias com essas dietas, 

o 1 9 grupo foi sacrificado e no esmalte dos primeiros e se 

gundos molares foram dosados os teores de fluoreto incorpo-

rado. Dos animais que restaram, essas dietas foram elimi-

nadas e 50% desses animais (29 Grupo), passaram a receber 

somente água destilada pelo período de 56 dias e os outros 

50% receberam água destilada fluoretada numa concentração 

de lOppmF- também pelo período de 56 dias. Após esse pe-

ríodo, esses dois grupos também foram sacrificados e as anã 

lises de fluoreto incorporado no esmalte dos três grupos 

constataram, como segue: 

1' GRUPO 2' GRUPO 3' GRUPO 

56 dias 56 dias 

7 dias água de~ H2o des. + 
-tilada + lOppmF 

Água Des ti 1ade 375 ± l3 320 ± 18 296 ± 19 

" " + lOppmF- 845 ± 58 590 ± 29 1.022 ± 61 

" " + SOppmF- 1.315 ± 105 1.113 ± 80 1.306 ± 135 

-" " + 100ppmF 1.464 ± 119 1.492 ± 121 1.455± 162 

-" " + 150ppmF 2.492 ± 137 1.723±173 1.625 ± 113 

Com estes resultados os autores concluem que 

com a ingestão do fluoreto após o nascimento do filhote e 

concomitante com a erupçao dos molares, haverá uma maior in 

corporação de F- no esmalte desses dentes~ relacionada ao 
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aumento da concentração (ppmF-) administrada. Quando es-

sas dietas foram suspensas (após 7 dias) e os animais pass~ 

ram a ingerir somente água destilada por mais um período de 

56 dias, não houve estabilidade e sim, no geral, um ligeiro 

decréscimo no teor de fluoreto incorporado. Quando aquelas 

dietas foram substituídas por água destilada fluoretada a 

lOppmF nenhuma quantidade adicional àquela já incorpora-

da aos 7 dias iniciais foi observada. Observaram ainda 

neste experimento, que após a substituição das dietas ini-

ciais pela âgua destilada contendo lOppmF- e administrada 

por 56 dias, naqueles animais que vinham tomando apenas água 

destilada, não houve acréscimo e sim diminuição na incorpo-

ração de fluoreto. 

Em um trabalho sobre incorporação de fluore-

to em dentes de ratos, quando da administração de diferen­

tes concentrações de fluoreto de sódio antes, durante e 

após a prenhez, CURY e colab. (16) demonstraram que a quan-

tidade de fluoreto incorporada em molares de filhotes cujas 

ratas mães tomaram as dietas propostas, foi proporcional a 

sua concentração na água, havendo uma maior fixação nos se-

gundos molares do que nos primeiros, nos animais com 30 

dias de vida. Tentanto explicar essa maior fixação dizem 

os autores "além da possibilidade dos filhotes já começarem 

a beber água dias antes do desmame, a diferença de três dias 

entre o infcio de erupção dos primeiros e segundos molares, 

parece explicar a diferença de incorporação observada nos 

respectivos dentes. Isto seria consequência do maior -m-

vel sangufneo, logo, maior concentração nos lfquidos inter~ 

ticais, e portanto maior incorporação pelos dentes em con-
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tacto com tais fluídos". 

Salienta-se, ainda, neste trabalho, os resul 

tados numéricos das concentrações médias, em pprnF- incor­

poradas nos primeiros e segundos molares quais seJam: para 

o primeiro molar: água destilada média de 26,4ppmF-, água 

fluoretada com 0,9ppmF- média de 30,6ppmF- água fluoreta 

da com l,OppmF- média de 32,8pprnF agua com lO,OppmF- me 

dia de 91, 4ppmF e âgua com 50 ,OppmF- média de 201 ,OppmF-. 

Para essas mesmas dietas, a incorporação no segundo molar 

foi, em média de: agua destilada 27,2ppmF agua com 

O ,9ppmF 2 5, 8ppmF -agua com l,OppmF 46,8ppmF água 

com 10 ,OppmF- 99 ,SppmF- e água fluoretada com 50,0ppmF 

25 8, 2ppmF Concluem os autores que: 

1) "Quanto maior a concentração de fluoreto de sódio 

administrado, maior incorporação de fluoretos nos 

dentes. 

2) Quanto maior o período pré-eruptivo maior incorp~ 

ração de fluoreto nos dentes". 

Ainda visando a incorporação do fluoreto em 

molares de ratos pela ingestão do halogênio, tendo-como veí 

culo a âgua de beber e/ou a ração, CURY & SAKATA (15) rea-

li zaram um estudo comparativo na administração do fluoreto 

a ratos tendo corno vias de ingestão a agua e a alimentação. 

Assim, ratas foram separadas em três grupos, a saber: 

G I - controle ; G II - ingerindo ração com 12, OppmF e 

G III - agua fluoretada contendo lO,OppmF 

Após a desmama (20 dias), os filhotes conti-
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nuaram sob o mesmo tratamento das ratas maes e foram sacri-

ficados apos 10, 20 e 30 dias do nas cimento. Encontraram 

para os primeiros, segundos e terceiros molares respectiva­

mente: aos 10 dias - G I primeiro molar 27,4 e segundo mo-

lar 29,0ppmF G II primeiro molar 28,4 e segundo molar 

26,7ppmF G III primeiro molar 26,4 e segundo molar 

28,1ppmF- aos 20 dias - G I primeiro molar 38,2 segun-

do molar 34,6 e terceiro molar 4l,OppmF G 11 primeiro 

molar 47,3, segundo molar 41,3 e terceiro molar SS,SpprnF ; 

G III primeiro molar 47,0 segundo molar 41,0 e terceiro 

molar 47 ,OppmF aos 30 dias - G I primeiro molar 43,7, 

segundo molar 44 ,O e terceiTo molar 55 ,OpprnF G II pri-

meiro molar 70,4, segundo molar 94,0 e terceiro molar 

llO,OppmF G III primeiro molar 97,5 segundo molar 

105,6 e terceiro molar 108 ,OppmF e concluiram que tan­

to a incorporação de fluoreto pré-eruptiva como a pôs-eru.12. 

tiva, parece ser maior nos animais que ingeriram 

pela água do que pela ração. 

fluoreto 
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-3 - MATERIAL E METODOS 

3.1 - Material 

Utilizou-se, para a realização deste traba-

lho, coroas de molares de ratos brancos, Rattus norvegicus, 

var. albinus, Rodentia MammaZia, da linhagem Wistar. 

3. 2 - Métodos 

3.2.1- Obtenção qa amostra 

De acordo com o planejamento inicial, es­

ta parte do experimento foi dividida em três fases (Diagra­

ma, anexo I - avulso) a saber: 

la. Fase 

Considerando que a água de abastecimento de 

Piracicaba é fluoretada desde 1972, esta fase do experimen-

to foi levada a efeito no sentido de se obter animais manti 

dos com dieta (água e ração) praticamente sem fluoreto. As 

sim, para a obtenção destes animais, desde a desmama até a 

idade adulta os mesmos foram submetidos ã ração e agua com 

* * 0,32pprn de fluoreto e 0,17ppm de fluoreto respectivamen-

te. Uma vez atingida a idade adulta os animais foram aca-

saladas na proporção de 2:1 . ou seja. duas fêmeas para um 

* Análises fornecidas pelo laboratório de Bioquímica da 

FOP - UNICAMP. 
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macho. Após o nascimento dos filhotes, passou-se para a 

2a. fase do trabalho. 

Za. Fase 

Os filhotes fêmeas, foram di vi di dos em dois 

lotes com as respectivas sub-divisões, a saber: 

LOTE 1 Animais receberam - fluoretada durante toda - que agua 

esta fase do experimento nas concentrações propos-

tas, a saber: 

1.1. - fluoretada lüppm de fluoreto. agua com 

1. 2. agua fluoretada com 2Sppm de fluoreto. 

' 
1. 3. agua fluoretada com SOppm de fluoreto. 

1. 4. agua fluoretada com 7Sppm de fluoreto. 

LOTE 2 - Animais que receberam água fluoretada somente du-

r ante o período de prenhez~ nas diferentes concen-

trações: 

2.1. água fluoretada com lüppm de fluoreto. 

2. 2. - fluoretada 2Sppm de fluoreto. agua com 

2 . 3. - fl uoretada SOppm de fluoreto. agua com 

2. 4. - fluoretada 75ppm de fluoreto. agua com 

Quando estes animais atingiram a maturidade, 

foram acasalados de maneira idêntica à fase primeira. 

Com o nascimento dos filhotes 'passou-se para 

a 3a. e Última fase do experimento. 
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3a. Fase 

Imediatamente após o nascimento dos filhotes, 

ratas maes com seus respectivos filhotes foram separadas. 

Uma parte dessas ratas mães tiveram suspensas suas dietas 

fluoretadas, enquanto que outra parte continuou recebendo 

os mesmos tratamentos da Za. fase (Diagrama avulso). Os 

-filhotes foram mantidos com as ratas mães até a epoca da 

desmama, período considerado neste trabalho, de 30 dias, 

após o que, as ratas mães foram eliminadas da pesquisa e os 

filhotes divididos em dois grupos, a saber: 

GRUPO I - 64 animais cujas rnaes ingeriram água fluoretada • 
durante toda a 2a. fase do experimento. Estes 64 

animais foram por sua vez sub-divididos em 8 sub-

-grupos de 8 animais cada, a sabe r: 

Sub-grupo A
1

- 8 animais, nascidos de maes que to­

maram agua fluoretada com lOppmF-, 

que continuaram recebendo a mesma 

concentração de fluoreto na água. 

Sub-grupo A2 - 8 animais, controle do sub-grupo A1 , 

nascidos de mães que tomaram agua 

fluoretada com lOppmF e que tive-

rarn essa dieta eliminada logo apos 

o nascimento desses animais, e es-

tes, receberam água da nascente. 

Sub-grupo B
1

- 8 animais, nascidos de mães que to­

rnaram agua fluoretada com 25pprnF-, 

que continuaram recebendo a 

concentração de fluoreto na 

mesma 

-agua. 
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Sub-grupo B2 - 8 animais, controle do sub-grupo B
1

, 

nascidos de mães que tornaram -agua 

fluoretada com ZSppmF e que tive-

ram essa dieta eliminada logo apos 

o nascimento desses animais, e es-

tes, receberam água da nascente. 

Sub-grupo c1 - 8 animais. nascidos de mães que to­

maram água fluoretada com SOppmF-, 

Sub- grupo C 2 -

e que continuaram recebendo a mesma 

concentração de fluoreto na agua. 

8 animais, controle do sub-grupo c
1

, 

' nascidos de mães que tomaram -agua 

fluoretada com SOppmF e que tive-

ram essa dieta eliminada logo -apos 

o nascimento desses animais, e es-

tes, receberam água da nascente. 

Sub-grupo n1 - 8 animais, nascidos de mães que to­

maram agua fluoretada com 7SpprnF-, 

que continuaram recebendo a mesma 

concentração de fluoreto na agua. 

Sub-grupo D2 - 8 animais, controle do sub-grupo D1 , 

nas c idos de maes que tomaram agua 

fluoretada com 75ppmF e que tive-

ram essa dieta eliminada logo apos 

o nascimento desses animais, e es-

tes, receberam água da nascente. 
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GRUPO II - 64 animais cujas maes ingeriram água fluoretada 

somente durante o período de prenhez e que por 

sua vez foram sub-divididos em 8 sub-grupos de 

8 animais cada, a sabe r: 

Sub-grupo E1 - 8 animais, nascidos de maes que t_Q 

maram agua fluoretada com lOppmF-, 

que continuaram recebendo a mesma 

concentração de fluoreto na água. 

Sub-grupo E
2

- 8 animais, controle do sub-grupo 

E1 , nascidos de mães que tomaram 

agua fluoretada com lOpprnF e que 

tiveram essa dieta eliminada logo 

após o nascimento desses animais, 

e estes, receberam água da nascente. 

Sub-grupo F1 - 8 animais, nascidos de mães que to 

maram água fluoretada com ZSppmF-, 

que continuaram recebendo a mesma 

concentração de fluoreto na agua. 

Sub-grupo F2 - 8 animais, controle do sub-grupo 

F1 , nascidos de mães que tomaram 

agua fluoretada com ZSppmF e que 

tiveram essa dieta eliminada logo 

-apos o nascimento desses animaiS, 

e estes, receberam água da nascente. 

Sub- grupo G1 - 8 animais, nascidos de mães que tE 

maram agua fluoretada com SOppmF-, 

que continuaram recebendo a mesma 

concentração de fluoreto na água. 
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Sub-grupo G2 - 8 animais, controle do sub-grupo 

G1 , nascidos de maes que tomaram 

água fluoretada com SOppmF e que 

ti verarn essa dieta eliminada logo 

após o nascimento desses animais, 

e estes, receberam água da nascente. 

Sub-grupo H1 - 8 animais, nascidos de mães que t_Q_ 

mararn agua fluoretada com 75ppmF-, 

que continuaram recebendo a mesma 

concentração de fluoreto na agua. 

Sub-grupo H2 - 8 animais, controle do sub-grupo 

H1 , nas ciclos de maes que tomaram 

-agua fluoretada com 7 SppmF e que 

tiveram essa dieta eliminada logo 

após o nascimento desses animais, 

e estes, receberam água da nascente. 

Estes animais foram mantidos nestas condi-

çoes experimentais até a vida adulta (150 dias), após o que 

seis animais de cada sub-grupo, foram sacrificados para a 

determinação individual de fluoreto nas coroas dos molares. 

Os sub- grupos A1 , B1 , c1 e Dl do Grupo I e 

E
1 

, F
1 

, G
1 

e H
1 

do Grupo 11 passaram a denominar-se sub-

grupos experimentais, e os sub-grupos A2 

controles dos sub-grupos experimentais· do Grupo I e E
2 

F2 , G2 e H2 

Grupo II. 

controles dos sub-grupos experimentais do 
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Ração 

Na experiência foi utilizada uma raçao comer 

cial composta de: 

Proteína Bruta 

Extrato Etéreo 

Fibras ..................... . 

Minerais (máximo) 

Cálcio (máximo) ..•..•...•... 

Fósforo (mínimo) 

Umidade (máxima) 

Enriquecimento por quilo 

Sais minerais 

(Mn, 80mg 

Cu, 10mg 

O ,09mg) 

Vitamina A 

Zn, 33mg 

I ; Na ; O 

Fe, 40mg 

Se 

Vitamina C . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Vitamina n3 ................ . 

Etoxiguim ......•.••••..•.•.• 

Agua Fluoretada 

14 a 

3 a 

14 a 

7,5% 

1,8% 

o, 7% 

150mg 

S.OOOmg 

1g 

20% 

5% 

18% 

12% 

l. 000 UI 

O., Sg 

Na experiência foram utilizadas cinco concen 

trações de fluoreto na água, a saber: 

Agua de uma nascente natural de uso público, com um 

teor de fluoreto de cerca de 0,17ppm (controle). 
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Agua fluoretada contendo lOppm de fluoreto. Disso!-

veu-se 108,6mg de fluoreto de sódio em 5 litros de água da 

nascente. 

Agua fluoretada contendo 2Sppm de fluoreto. Disso!-

veu-se 274,4mg de fluoreto de sódio em 5 litros de água da 

nascente. 

Água fluoretada contendo SOppm de fluoreto. Disso!-

veu-se 550, 7mg de fluoreto de sódio em 5 litros de água da 

nascente. 

-Agua fluoretada contendo 75ppm de fluoreto. Disso!-

veu-se 827mg de fluoreto de sódio em 5 litros de -agua da 

nascente. 

As concentrações de 10 , 25 , 50 e 75ppm 

de fluoreto foram preparadas, levando-se em conta a quanti­

dade de 0,17ppm de fluoreto já existente na água da nascen-

te. 

Para todos os animais a água e a raçao foram 

oferecidas "ad libi tum". 

3.2.2- Preparo da amostra para análise 

Após o sacrifício dos animais, foram ex-

traídos os primeiros, segundos e terceiros molares superio-

res e inferiores de cada animal tomando-se o cuidado de eli 

minar as raízes e estocá-los em recipientes etiquetados. 

Este material foi colocado em estufa a 100°C durante 48 ho-

raS para desidratação. 
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3.2.3- Determinação de Fluoreto 

Utilizou-se basicamente o procedimento de 

McCANN ( 4 7) • Assim, amostras de 5,0 a lO,Omg de pó de 

coroas dentais dos primeiros, segundos e terceiros molares 

superiores e inferiores, foram desmineralizados em ácido 

perclÓrico O ,5 M, durante 3 (três) horas, em recipientes 

plásticos, após o que o pH foi regulado com citrato trissó-

dica O ,5 M e fez-se a leitura potenciométrica. As leitu-

ras foram interpoladas em uma curva de calibração elaborada 

a partir de soluções de fluoreto de sódio em ácido perclóri 

co O,lM e citrato trissôdico 0,4M, contendo de 0,1 a 

lO ,Oppm de fluoreto. A partir dos resultados da interpela 

ção, calculou-se a concentração de fluoreto presente nos 

dentes. Para tais determinações empregou-se um potenciôme 

tro digital 701 da Orion contendo um elétrodo 

mesma firma. 

9 4 - 09 A da 
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4 - RESULTADOS 

Na tabela 1, estão expressos os da'dos relati 

vos as concentrações médias de fluoreto, em ppm, em molares 

(médias entre superiores e inferiores) de ratos nos sub-gru 

pos experimentais dos Grupos I e II. Os resultados indivi 

duais estão apresentados nas tabelas em anexo. 
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Tabela 1 - Concentrações médias de fluoreto, 

em ppm, em molares de ratos, em 

função dos diferentes sub-grupos 

experimentais, dos Grupos I e li. 

SUB- D E N T E s 
GRUPO PRIMEIROS 

MOLARES 

SEGUNDOS 

MOLARES 

TERCEIROS 

MOLARES 

I 

II 

* 

** 

* 

GRUPOS 

B1 
25ppmF-

C1 
50ppmF 

D1 
75ppmF 

E1 
10ppmF 

F1 
25ppmF 

G1 
50ppmF 

317 'o 

558,3 

1.148,7 

1.943,7 

291,8 

542,9 

997,1 

1.520 ,O 

346 '4 412,8 

635,0 775,3 

1.204,5 1o397,7 

2o025,0 2o415,7 

287,9 355,6 

567,9 694,7 

1.100,4 1.306,8 

1.862,5 1.980,2 

Grupo de animais, cujas ratas maes tomaram fluore­
to desde o início da Za. fase do experimento, ere~ 

pecti vos sub- grupos que continuaram com a mesma 

dieta. 

Grupo de animais, cujas ratas maes tomaram fluore­
to apenas durante os períodos de prenhez e lacta­

ção, e respectivos sub-grupos que continuaram com 

a mesma dieta. 
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Na tabela 2, estão expressos os dados relati 

vos as concentrações médias de fluoreto, em ppm, em molares 

de ratos (médias entre superiores e inferiores) nos sub­

- grupos controles dos Grupos I e I I. Os resulta dos in di vi 

duais estão apresentados nas tabelas em anexo. 
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Tabela 2- Concentrações médias de fluoreto. em ppm, 

em molares de ratos, em função dos dife-

rentes sub-grupos controles dos Grupos I 

e II. 

SUB- D E N T E s 
GRUPO 

• 

.. 

GRUPOS PRIMEIROS SEGUNDOS TERCEIROS 

MOLARES MOLARES MOLARES 

A2 111 ,o 117,9 142,7 

Bz 109,5 114 '7 127,8 
• 

I 

c2 123,9 124,8 145,5 

D2 131,2 136,0 148,7 

E2 9 7 ,9 102 '7 127,9 

F2 111,1 126,1 152,5 .. 
II 

Gz 130,3 118,5 144,7 

H2 146 '1 148 '6 185,1 

Grupo e respectivos sub-grupos de animais, cu­

jas ratas mães tomaram fluoreto durante toda a 

Za. fase do experimento até o nascimento dos 

filhotes, e que não receberam água fluoretada . 

Grupo e respectivos sub-grupos de animais, cu­

jas ratas mães tomaram fluoreto somente duran­

te a prenhez, e que não receberam água fluore­

tada. 
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Na tabela 3, estão expressas as diferenças_eE_ 

tre as concentrações médias de fluoreto, em ppm, incorpora­

do em molares de ratos, em função dos diferentes sub-grupos 

experimentais e respectivos sub-grupos controles. 
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Tabela 3- Diferenças entre as concentrações médias de 

fluoreto, em ppm, incorporado nos molares 

de ratos em função dos diferentes sub-gru-

pos experimentais e respectivos sub-grupos 

controles. 

SUB- D E N T E s 
GRUPO 

GRUPOS 
PRIMEIROS SEGUNDOS TERCEIROS 

MOLARES MOLARES MOLARES 

Al- A2 206,0 228,5 2 70 '1 

Bl - B 2 448,8 520,3 647.5 
* I 

c 1 - c2 1.024,8 1.079,7 1.252,2 

Dl- D2 1.812,5 1.889,0 2.267,0 

El -E 2 193,9 185,2 227,7 

Fl - F2 431 '8 441,8 54 2 '2 
** II 

* 

** 

Gl - G2 866 '8 9 81,9 

Hl- H2 1.373,9 1.713,9 

Animais, cujas ratas rnaes tomaram agua 
durante toda a 2a. fase do experimento, 

nuaram com a mesma dieta das ratas mães 

pos experimentais - A1 , B
1

, c1 e D
1

) ou 

água da nascente (sub-grupos controles -

c2 e n2) • 

1.162,1 

1.795,1 

fluoretada 

que conti­

(sub- gru-

receberam 

Animais, cujas ratas mães tornaram água fluoretada SE_ 

mente durante a prenhez, que continuaram com a mesma 

dieta das ratas mães (sub-grupos experimentais E1 , 

F
1

, G
1 

e H1) ou receberam água da nascente (sub-gru 

pos controles E 2 , F2 , G2 e H2). 
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5 - DISCUSSAO 

Dentro do planejamento experimental o objeti 

vo foi o de estabelecer qual o teor de fluoreto nas coroas 

dos primeiros, segundos e terceiros molares de ratos subme-

tidos as seguintes condições experimentais: um Grupo de 

animais cujas ratas maes (lote 1) fizeram uso do fluoreto 

nas concentrações de 10, 25, 50 e 75ppmF desde o início da 

2a. fase do experimento e durante o período de prenhez e 

lactação. Os filhotes deste lote, constituiram o Grupo I, 

que por sua vez foi sub-dividido em 8 sub-grupos (A1 , A2 , 

B
1

, B
2

, c
1

, c2 , D
1 

e D2). Os sub-grupos A1 , B1 , c
1 

e D1 , 

continuaram recebendo água fluoretada, após o período da 

desmama, nas concentrações de 10, 25, 50 e 7SppmF de ma-

nei r a idêntica à das ratas mães: já os animais dos sub-

-grupos A2 , B2 , c 2 e D2 • receberam âgua da nascente e as 

ratas mães tiveram suspensas as dietas de agua fluoretada 

imediatamente apôs o nascimento desses seus filhotes. 

O segundo Grupo, animais provenientes do lo­

te 2 (mães que tomaram fluoreto nas concentrações de 10, 25, 

50 e 7SpprnF- apenas durante a prenhez) foi também sub-divi­

dido em 8 sub-grupos E
1

, E 2 , F1 , F2 , G
1

, G2 , H1 e H2 , sen­

do que os quatro sub-grupos E1 , F1 , G1 e H1 continuaram re­

cebendo âgua fluoretada após a desmama nas concentrações de 

fluoreto idênticas as das ratas mães e, os sub-.grupos E2 , 

F
2

, G2 e H
2 

receberam âgua da nascente e as ratas maes ti­

veram suspensas as dietas de âgua fluoretada após o nasci­

mento desses seus filhotes. 



. 35. 

Os sub-grupos que continuaram com a mesma di~ 

ta fluoretada das ratas mães passaram a denominar-se sub-

-grupos experimentais, enquanto que, os sub-grupos que rece 

h eram água da nascente e cujas mães ti verarn suspensas as di~ 

tas de água fluoretada após o nascimento desses filhotes, 

passaram a denominar-se controles. 

Assim sendo, dentro dos Grupos estudados (Gru 

pos I e II), teríamos para os animais do Grupo I, quatro con 

dições experimentais diferentes e quatro sub-grupos contra-

les respectivos e para os do Grupo II, também quatro condi-

ções diferentes com quatro sub-grupos controles. Para ca 

da sub-grupo, teríamos, ainda-que considerar a 

formação da coroa de cada um dos molares. 

-epoca de 

Assim, pela análise da Tabela 1, onde estão 

expressos os dados obtidos em coroas de molares de ratos, 

cujas ratas mães tomaram o fluoreto durante todo o período 

de crescimento, prenhez e lactação e, os filhotes continua­

ram a tomar as mesmas concentrações de F administradas nas 

ratas maes, durante os 150 dias de acompanhamento, foram e_!!. 

centradas a concentração média de 317,0ppmF- para os primei 

ros molares, 346 ,4ppmF para os segundos molares e 412,8ppmF-

para os terceiros molares, naqueles filhotes que ingeri-

rarn lOpprnF 558,3ppmF para os prim~iros molares, 635,0ppmF-

para os segundos molares e 775 ,3ppmF para os terceiros mo 

lares, naqueles filhotes que ingeriram 25ppmF ;1.148,7ppmF 

para os primeiros molares, 1.204,SppmF para os segundos 

molares e 1.397,7ppmF para os terceiros molares, naqueles 

filhotes que tomaram SOppmF . 
• l. 943. 7pprnF para os primei 
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tos molares. 2.025,0ppmF para os segundos mo lares e 

2.415,7ppmF para os terceiros molares 

que tomaram 75pprnF-. 

naqueles filhotes 

Ainda esta tabela mostra os dadOs relativos 

ao Grupo II, cujas ratas mães tomaram fluoreto somente du­

rante os períodos de prenhez e lactação e os filhotes cont! 

nuararn com as mesmas dietas das ratas mães durante os 150 

dias de acompanhamento, onde foram encontradas urna concen-

tração média de 291, 8ppmF para os primeiros molares, 

-287 ,9ppmF para os segundos molares e 355,6ppmF para os ter 

cei TOS molares, naqueles filhotes que tomaram lOppmF 

542 ,9ppmF para os primeiros molares, 567,9ppmF para os se 

gundos molares e 694,7ppmF para os terceiros molares, na-

queles filhotes que ingeriram 2SppmF- 997,lppmF para os 

primeiros molares, 1.100,4ppmF para os segundos molares e 

1.306,8ppmF para os terceiros molares, naqueles filhotes 

que ingeriram SOppmF l.SZO,OpprnF para os primeiros mo-

lares, 1.862,5ppmF para os segundos molares e 1.980,2ppmF 

para os terceiros molares, naqueles filhotes que ingeriram 

agua fluoretada na concentração de 7SppmF-. 

Estes dados evidenciam que em todas as condi 

çoes experimentais, os teores de F encontrados no esmalte 

e dentina coronária de molares dos animais do Grupo I sao 

maiores do que aqueles do Grupo II. 

Este fenômeno, tudo indica, está vinculado ao 

fato de que os animais do Grupo I são provenientes do lote 

de ratas mães que tomaram o F desde a sua desmama até a 

desmama de seus filhotes (lote 1). Nessas circunstâncias, 
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e de acordo com HUDSON e colab. ( 34), ISSAO ( 35), KNOUFF e 

colab. (39) havendo a pré-saturação do organismo materno, a 

possibilidade da passagem do F da mãe para o feto é maior 

e consequentemente uma maior incorporação de F- ocorre nos 

molares dos animais do Grupo I. 

Já os animais do Grupo II sao provenientes 

de um lote de ratas mães que receberam água fluoretada nas 

diferentes concentrações, apenas durante a prenhez e lacta-

ção, o que diminui a possibilidade da passagem da mãe para 

o feto, tendo em vista que seus organismos nao estão pré-sa 

turados a exemplo das ratas mães do lote 1 ~UTTNER & MUHLER 

LEHMAN & MUHLE R ( 4 5)] • (9) , ISSÁO ( 35) e 

Além deste aspecto, deve-se considerar que 

durante o período de lactação, estabelecido no experimento, 

de 30 dias, as ratas mães dos animais dos Sub-grupos A1 , 

B1 , c1 , D1 , E1 , F1 , G1 e H1 , continuaram a receber F nas 

diferentes concentrações, assim como possivelmente seus fi-

lhotes. Considerando ainda que, a partir do nascimento dos 

animais desses sub-grupos, as condições do experimento pas­

saram a ser as mesmas, torna-se evidente, em função dos da-

dos apresentados, que a maior concentração de F encontrada 

nos diferentes sub-grupos experimentais do Grupo I, foi ln­

corporada aos molares através da cessão do halogênio da mae 

para o feto pela placenta ou pelo leite. Quan~o a este úl 
time aspecto, ou seja, leite materno, deve-se co.nsiderar 

ainda que, estando o organismo materno dos animais do lo-

te 1 pré-saturado com F- , a possibilidade de excressao ma­

mária de F- é maior que as ratas mães do lote 2. 
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Pode-se ainda verificar que os dentes que 

apresentam uma maior concentração média de F sao os ter-

ceiros molares vindo logo a seguir os segundos molares e 

finalmente os primeiros. 

Essa maior quantidade de F nos terceiros mo-

lares que nos segundos molares e destes em relação aos pri­

meiros molares o fenômeno está vinculado aos diferentes pe-

rfodos de desenvolvimento dos dentes. Neste particular, 

SCHOUR & MASSLER (58) demonstram que os primeiros molares 

de ratos inicia a sua formação no 139 dia de vida intra-ute 

rina; no 209 - 219 dia de vida intra-uterina inicia a aposi 

" çao da dentina, para logo após, segundo MJOR & PINDBORG (51), 

ter·início a aposição de esmalte. Por volta do 119 dia de 

vida extra-uterina a coroa do primeiro molar já está compl~ 

ta. Para o segundo molar, SCHOUR & MASSLER (58) afirmam 

que inicia a formação no 149- 159 dias de vida intra-uteri 

na; por volta do 1 9 - 2 9 dia de vida extra-uterina dá-se o 

início da aposição da dentina, e logo após, de acordo com 

" MJOR & PINDBORG (51), tem o início da aposição do esmalte; 

por volta do 139 dia a coroa está completa. Finalmente o 

terceiro molar inicia sua formação no 209 dia de vida intra 

-uterina; o início da aposição de dentina ocorre por volta 

do 139 e 149 dias de vida extra-uterina; o início de aposi 

çao de esmalte logo após, para finalmente no 219 dia a co-

roa estar totalmente formada. 

Aceita como válida que a incorporação do fluo 

reto no esmalte e dentina ocorre durante o período de mine-

ralização dos mesmos, [AASENDEN e colab. (1), BABEAUX & 
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" ZIPKIN (2) , BRUDEVOLD & SOREMARK (6), CAMPOS (11), CURY e 

" colab. (16), ERICSSON & HAMMARSTROM (21), ERICSSON e colab. 

(24), POULSEN e colab. (53), TASTALDI (63) e WEATHERELL e 

colab. (6 7)] o fenômeno do terceiro molar incorporar mais 

F que o segundo molar e este mais que o primeiro molar, es 

taria explicado da seguinte forma: os primeiros molares tem 

sua coroa totalmente formada e mineralizada por volta dos 

119 dias de vida extra-uterina, ou seja, ainda durante o p~ 

ríodo da amamentação e sendo que a aposição da dentina e 

esmalte tem início por volta dos 20"'- 219 dias "in utero", 

a quantidade de fluoreto encontrada no esmalte e na dentina 

coronária dos primeiros molares, sofreu sua incorporação, 

ou através da passagem do fluoreto da mãe para o feto, e/ou 

através do leite materno, sem considerar, aquela dentina for 

mada após este período até os 150 dias (época do sacrifí-

cio do animal) . 

Os segundos molares tem sua coroa totalmente 

formada por volta do 13"' dia de vida, e a aposição da denti 

na e esmalte, tem início apos o nascimento do animal, ou se 

ja, por volta do 19- 29 dia. Isto significa que a incorpo 

raçao do fluoreto no esmalte e na dentina coronária se pro-

cessa após o nas-cimento do animal. Em síntese, aceitando 

que a dentina fixe cerca de duas vezes mais fluoreto que o 

esmalte ~ENKINS (37) e LAZZARI (44)], é de se esperar uma 

maior fixação do fluoreto nos segundos molares, quando com-

parados com os primeiros, pois a quantidade de fluoreto di~ 

ponível através do leite materno e através da possível uti-

lização, em pequenas quantidades, de uma dieta mista (ali­

mento mais âgua fluoretada), passa a ser maior. 
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Já o terceiro molar, somente por volta do 

13 9 - 14 9 dias de vida extra-uterina tem início a aposição 

da dentina e esmalte e a coroa está totalmente formada por 

volta do 219 dia. Cabe lembrar aqui, que segundo BABEAUX 

& ZIPKIN ( 2) "os ratos jovens geralmente abrem seus olhos e 

começam a alimentar-se sozinhos aos 14 ou 15 dias de idade" 

e assim sendo, é de se esperar uma maior fixação de fluore­

to nos terceiros molares quando comparados com os segundos 

e primeiros molares, pois agora, o fluoreto incorporado pro 

vem diretamente da água fluoretada sem nenhuma interferên­

cia da placenta e, eventualmente, com uma pequena influên­

cia da alimentação mista. 

Um outro aspecto que merece ser considerado 

e que, com o aumento da concentração de F-na água oferecida 

aos animais, vai havendo um aumento do teor de F em todos 

os molares de todos os ratos dos sub-grupos considerados. 

Estes nossos dados sao concordes com os de 

BUTTNER & MUHLER (9); CURY e colab. (16) JACKSON & 

WEIDMANN (36) e POULSEN e colab. (53). 

Na Tabela 2, encontram-se os dados relativos 

as concentrações médias em ppmF- observadas nas coroas dos 

molares dos animais cujas ratas maes tomaram água fluoreta­

da nas concentrações de 10, 25, 50 e 75ppmF durante todo o 

período de crescimento e de prenhez, interrompendo essas di~ 

tas logo após o nas cimento dos filhotes. Estes filhotes 

tomaram, até o final do experimento (150 dias), água da nas 

cen te. Assim, para os primeiros molares encontrou-se 

lll ,OppmF- para os segundos molares 117,9ppmF e para os 
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terceiros molares l42,7ppmF- naqueles animais provenien-

tes de ratas mães que tomaram água fluoretada numa concen-

tração de lOppmF- para os primeiros molares 109,SpprnF-, 

para os segundos molares 114,7ppmF- e para os terceiros mo-

lares 127, SppmF naqueles animais descendentes de ratas 

mães que tomai:~m água fluoretada com a 
~ 

concentração de 

ZSppmF para os primeiros molares 123,9ppmF para os 

segundos molares 124,8ppmF- e para os terceiros molares 

145,5ppmF naqueles animais cujas ratas mães ingeriram água 

fluoretada com SDppmF para os primeiros TIDlares 131,2pprnF-, 

para os segundos molares 136,0ppmF- e para os terceiros mo-

lares 148,7pprnF naqueles animais cujas ratas maes tornaram 

água fluoretada com 75ppmF-. 

Ainda nesta tabela, encontram-se os dados r~ 

fe:rentes às concentrações médias, em ppmF-, observadas nas 

coroas dos molares dos ratos descendentes de ratas maes que 

receberam água fluoretada nas concentrações de 10, 25, 50 e 

75ppmF somente durante o período de prenhez, cujas dietas 

foram substituídas pela água da nascente logo apos o nasci-

menta dos filhotes. Estes receberam água da nascente até 

o final do experimento (150 dias). 

Assim, para os pr1me1ros molares encontrou-

se 97 ,9ppmF- para os segundos molares 102,7ppmF e para 

os terceiros molares 127,9ppmF naqueles animais cujas ra-

tas mães tomaram água fluoretada com 10ppmF para os pri 

meiros molares lll,lppmF- para os segundos molares 

126 ,lppmF- e para os t.erceiros molares 152 ,SppmF naqueles 

animais cujas ratas mães tornaram água fluoretada com 2SppmF-; 
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para os primeiros molares 130,3ppmF para os segundos mo­

lares 118,5ppmF e para os terceiros molares 144, 7ppmF na 

queles animais cujas ratas mães tornaram água fluoretada com 

SOppmF para os primeiros molares 146,lppmF 

segundos molares 148 ,6ppmF e para os terceiros 

para os 

molares 

185,lppmF naqueles animais cujas ratas mães tornaram 

fluoretada na concentração de 7SppmF-. 

para 

água 

esses Esses dados evidenciam também 

sub-grupos controles, um sensível aumento na incorporação 

de fluoreto nos terceiros molares em relação aos segundos e 

primeiros, quando comparados nos respectivos sub-grupos. 

Este fato está vinculado a cronologia de formação dos mola­

res como já foi descrito para a tabela 1, apenas que agora, 

em menores concentrações, porquanto esses animais não inge­

riram água fluoretada. 

Observando ainda os resultados desta tabe­

la 2 , verifica-se outro aumento sensível e quase que cons-

tan te no teor de F tanto para os sub-grupos controles do 

Grupo I, corno para ~s do Grupo II. relacionado com o aumen­

to das concentrações em pprnF ingeri das pelas ratas mães. 

Possivelmente deva-se este' fato à passagem de peque.nas qual! 

tidades de fluoreto da mãe para o filhote durante a prenhez. 

Comparando-se as tabelas 1 e 2. ou seja. dos 

diferentes sub-grupos experimentais com os res-pectivos sub­

grupos controles, verifica-se que tanto nos animais do Gru­

po I como nos do Grupo II a quantidade de fluoreto encontr~ 

do no esmalte e dentina de todos os molares, é substancial 

mente maior nos sub-grupos experimentais. Essas diferen-
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ças podem ser melhor verificadas pela Tabela 3 , onde estão 

expressas as diferenças encontradas entre os diferentes sub 

-grupos experimentais e seus respectivos controles. Assim, 

essa tabela 3 mostra que a diferença para os primeiros mola 

res quando se confronta na subtração de A1 - A2 
-e de 

206 ,OppmF para os segundos molares 228,5ppmF- e para os 

terceiros molares 270 ,lppmF-. Quando se compara B
1 

- B2 , 

pode-se verificar para os primeiros molares 448,8ppmF pa 

ra os segundos molares 520,3ppmF e para os te reei ros mola 

res 647 ,SppmF-. Seguindo-se no confronto entre c1 - c2 , 

teremos para os primeiros molares 1.024,8ppmF- para os 

segundos molares 1.079,7ppmF e para os terceiros mola-

res 1.252,2ppmF-. Dando sequência na comparação de D1 - D2 

encontram-se 1.812,SpprnF para os primeiros mal ares ; 

1.889,0ppmF para os segundos molares e 2.267,0ppmF para 

os terceiros molares. 

Ainda nesta tabela encontram-se os resulta-

dos das diferenças dos sub-grupos experimentais sobre os 

sub-grupos controles respectivos dos animais do Grupo 11 

para os primeiros, segundos e terceiros molares como segue: 

nos sub-grupos E1 - E2 para os primeiros molares 193,9ppmF-; 

para os segundos molares 185,2ppmF e para os te reei ros mo 

lares 227,7ppmF-. Nos sub-grupos F1 - Fz 431,8ppmF para 

os primeiros molares 441,8ppmF para os segundos molares 

e 542,2ppmF para os terceiros molares. Nos sub-grupos 

G1 - G2 , 866,~pprnF- para os primeiros molares; 9 81, 9ppmF 

para os segundos molares e 1.162,lppmF para os terceiros 

molares, finalmente nos sub-grupos H1 H2 , para os primei 

ros molares 1.373,9ppmF para os segundos molares 
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1.713,9pprnF- e para os terceiros molares 1.79S,lpprnF-. 

Esses dados confirmam uma vez mais a asserti 

va já considerada de que, naquele grupo cujas ratas mães to 

rnararn F durante toda a 2a. fase do experimento e os filho 

tes continuaram com a mesma dieta (Grupo I), apresentam um 

teor de F maior do que naquele grupo de filhotes cujas ra-

tas mães tomaram F apenas durante o período de prenhez 

(Grupo II). 

Isto demonstra a importância do fluoreto ce­

dido ao feto durante a prenhez e da continuidade no período 

da lactação pois, neste estudo, a Única condição experimen-

tal diferente para as ratas mães dos dois grupos -e de que 

após o nascimento dos filhotes que constituíram os sub-gru 

pos experimentais e respectivos sub-grupos controles, as ra 

tas mães destes sub-grupos controles tiveram as dietas das 

diferentes concentrações de fluoreto na água eliminadas. 

tão logo que seus filhotes nasceram. 
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6 - CONCLUSOES 

Dentro das condições experimentais estabele­

cidas e com os resultados obtidos, chegou-se as seguintes 

conclusões: 

1- O teor de F incorporado em molares de ratos, c~ 

jas ratas mães receberam diferentes concentrações de F du-

rante todo o período de crescimento, prenhez e lactação, 

que continuaram com a mesma dieta das ratas mães, 

maior do que o encontrado nos molares de ratos que 

e bem 

recebe-

rarn fluoreto de maneira similar ao ingerido pelas ratas mães 

apenas durante o período de prenhez. 

2- Em todas as condições experimentais, o dente que 

apresentou maior incorporação de F foi o terceiro molar se 

guido pelo segundo molar e finalmente o primeiro molar. 

3 - Com o aumento da concentração de F- na agua ofe­

recida aos animais, vai havendo um aumento do teor de F em 

todos os molares dos ratos de todos os sub-grupos experime~ 

tais considerados. 

4 - A administração do F a ratas durante os perío­

dos de crescimento, prenhez e lactação, determina uma maior 

incorporação do halogênio nos molares dos filhotes que con­

tinuaram recebendo a mesma dieta, quando comparados com os 

animais dos respectivos sub-grupos controles. 

5-O teor de F incorporado em molares de ratos, nas 
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cidos de ratas maes que tomaram F apenas durante o período 

de prenhez, que continuaram com a dieta fluoretada, é maior 

do que o teor naqueles animais dos sub-grupos cujas ratas 

mães tiveram sua dieta de F suspensa, ao nascimento dos fi 

lhotes. 

6- O teor de F incorporado em molares de ratos, 

calculado na diferença dos sub-grupos experimentais sobre 

seus respectivos sub-grupos controles, é maior no Grupo I 

comparando com o Grupo II (Tabela 3). 
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8 - ANEXOS 

Nas tabelas a segu1r, estão expressos os re­

sultados individuais relativos ãs concentrações de fluoreto, 

em ppm, nas coroas dos molares (primeiros, segWldos e ter­

celros - superiores e inferiores) dos animais de cada sub­

-grupo dos Grupos I e II. 



ANIMAL 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

MÉDIA 

Concentração de Fluoreto nas coroas dos molares 

dos animais do Grupo I, sub-grupo A
1 

D E N T E 

. 59 . 

1• M.S. 19 M.I. 2' M.S. 2' M.I. 3' M.S. 3' M.I. 

305 ,o 335,0 405 ,o 350,0 379,3 422,0 

297,5 290,0 260 ,o 325,0 355,0 370,0 

245,0 292,0 2 80 ,o 340 ,o 350,0 350,0 

320,0 295,0 340,0 410 ,o 470,0 540,0 

370 ,o 365, o 332,0 320 ,o 456,2 436,8 

330,0 360,0 440, o 355,0 405,0 420,0 

311,2 322,8 342,8 350, o 402,6 423,1 

Os resultados estão expressos em ppm de Fluoreto, i.e., 

~g de fluoreto por grama de dente. 



• 6 o . 

Concentração de Fluoreto nas coroas dos molares 

dos animais do Grupo I, sub-grupo A
2 

D E N T E 

ANIMAL 
1' M.S. 1' M.I. 2' M.S. 29 M.I. 39 M.S. 39 M.I. 

1 114, o 85,0 102,5 10 7 ,o 140,0 143,8 

2 82,5 99,0 95,0 108,0 133,8 118 ,o 

3 10 7 ,o 105,0 104,0 135, o 145,0 125,0 

4 117 ,o 112,5 102,0 146,0 151,4 127,8 

5 li 7,5 126,0 101,0 145,0 187,5 144,0 

6 121,0 146 ,o 130,0 139 ,O 136, o 161,1 

-MEDIA 109,8 112,2 105,8 130, o 148,9 136 ,6 

Os resultados estão expressos em ppm de Fluoreto, i.e., 

~g de fluoreto por grafia de dente. 



ANIMAL 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

MEDIA 

Concentração de Fluoreto nas coroas dos molares 

dos animais do Grupo I, sub-grupo B
1 

D E N T E 

.61. 

1• M.S. 1• M.I. 2• M.S. 2' M.I. 3• M.S. 3• M.I. 

570.0 500,0 580,0 6 20, o 772,2 690,0 

590,0 720,0 715,0 625,0 800,0 795 ,o 

560,0 640,0 710 ,o 760,0 841,8 790 ,o 

510,0 495,0 560,0 720,0 862,5 827,8 

485,0 580,0 570,0 720, o 730,0 810,0 

5 20, o 530,0 425,0 615 ,O 722,2 66 2 ,5 

539, 2 577,5 593,3 676,7 788,1 76 2 ,6 

Os resultados estão expressos em ppm de Fluoreto, i.e., 

~g de fluoreto por grama de dente. 



ANIMAL 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

MEDIA 

Concentração de Fluoreto nas coroas dos molares 

dos animais do Grupo I, sub-grupo B
2 

D E N T E 

. 6 2. 

19 M.S. 19 M.I. 29 M.S. 29 M.I. 39 M.S. 39 M.I. 

12 7, 5 120,0 115 ,O 115 ,O 145,0 151 ,6 

115 ,o 125,0 90,0 127,5 122, 2 9 2, 5 

93,5 101,0 111 ,o 145,0 134,0 130,0 

85,0 87, o 95,0 114 ,O 116,7 112,8 

130,0 105,0 110 ,o llO, 5 156,2 130,0 

llO ,O ll5 ,O 10 8, 5 135,0 llO ,O 132,6 

110,2 10 8, 8 104,9 124,5 130,7 124,9 

Os resultados estão expressos em ppm de Fluoreto, i.e., 

llg de fluoreto por grama de dente. 



. 63. 

Concentração de Fluoreto nas coroas dos molares 

dos animais do Grupo I, sub-grupo c
1 

D E N T E 

ANIMAL 
1 9 M.S. 1• M.I. 2• M.S. 2• M.I. 3• M.S. 3• M.I. 

1 880,0 1.000 ,O 905 ,o 1.105,0 1.208,3 1.360,0 

2 1.410,0 1.350,0 1.190,0 l.OOO,O 1.394,4 1.290,0 

3 1.050 ,o 955,0 1.150,0 1.120,0 675,5 1.360 ,o 

4 1.105,0 1.010 ,o 1.550,0 1.365,0 1.445,0 2.025,0 

5 1.115,0 1.250,0 1.350,0 l. 290 ,O 1.540,4 1.300,0 

6 l. 360 'o 1.300,0 1.180,0 1.250,0 1.565,0 1.610,0 

-MEDIA 1.153,3 1.144,2 1.220,8 1.188,3 1.304,7 1.490,8 

Os resultados estão expressos em ppm de Fluoreto, i.e., 

~g de fluoreto por grama de dente. 



ANIMAL 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

MÉDIA 

Concentração de Fluoreto nas coroas dos molares 

dos animais do Grupo I, sub-grupo c
2 

D E N T E 

. 64. 

19 M.S. 19 M.I. 29 M.S. 29 M.I. 39 M.S. 39 M.I. 

122,5 140 ,o 105,0 131,5 140,7 132 ,5 

120,0 134,0 120,0 132,5 139,5 145,2 

125,0 137,5 120,0 133,5 155,6 147,5 

120 ,O 130,0 125,0 15 2, 5 151,1 174,2 

121,5 1ll ,5 132,5 112,5 127,6 159,0 

115 ,O 110, o 112,5 120,0 133,3 140,0 

120,7 127,2 119,2 130,4 141,3 149 , 7 

Os resultados estão expressos em pprn de Fluoreto, i.e., 

~g de fluoreto por grama de dente. 



ANIMAL 

Concentração de Fluoreto nas coroas dos molares 

dos animais do Grupo I, sub- grupo D
1 

D E N T E 

. 6 5. 

1' M.S. 1' M.I. 2' M.S. 2' M.I. 3' M.S. 3' M.I. 

1 1.800,0 1.525,0 2.425,0 1.850,0 2.138,0 2.219,0 

2 1.900,0 2.550,0 2.075,0 1.750,0 2.638,9 2.666,7 

3 

4 

5 

6 

MEDIA 1.850,0 2.037,5 2.250,0 1.800,0 2.388,5 2.442,9 

Os resultados estão expressos em ppm de Fluoreto, 1.e., 

~g de fluoreto por grama de dente. 



ANIMAL 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

MEDIA 

Concentração de Fluoreto nas coroas dos molares 

dos animais do Grupo I , sub- grupo D
2 

D E N T E 

. 66. 

1' M.S. 1' M.l. 2" M.S. 2• M.l. 3• M.S. 3' M.J. 

150,0 

140,0 

145 ,o 

120,0 

115, o 

117,5 

138 ,o 

143,0 

140,5 

135,0 

12 8, o 

131,5 

172,9 

146,6 

159,8 

14 7, 8 

127,6 

137,7 

·as resultados estão expressos em ppm de Fluoreto, i. e. , 

~g de fluoreto por grama de dente. 



ANIMAL 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

MEDIA 

Concentração de Fluoreto nas coroas dos molares 

dos animais do Grupo II. sub-grupo E
1 

D E N T E 

• 6 7 • 

1• M.S. 1' M.I. 2' M.S. 2• M.I. 3• M.S. 3' M.I. 

255,0 215,0 215,0 282,5 343,7 400,0 

290,0 320,0 305,0 255,0 343,3 360,0 

320,0 270 ,o 2 70 ,O 360,0 437,5 383,3 

332,5 350,0 29 5 ,o 280 ,o 377,8 370 ,6 

305,0 305 ,o 282,5 350,0 321,4 30 2 '5 

245,0 295,0 220,0 340,0 288,9 338,9 

291' 2 292 '5 264,6 311' 2 352,1 359,2 

Os resultados estão expressos em ppm de Fluoreto, i.e., 

~g de fluoreto por grama de dente. 



ANIMAL 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

MEDIA 

Concentração de Fluoreto nas coroas dos molares 

dos animais do Grupo II, sub-grupo E
2 

D E N T E 

. 68. 

19 M.S. 19 M.I. 29 M.S. 29 M.I. 39 M.S. 39 M.I. 

125,0 92 ,5 103,5 131,0 110,6 136,7 

89 ,o 10 5 ,o 10 5, o 86 , 5 127 ,1 112,5 

9 7, 5 100,0 95,0 102,5 136 ,4 127,1 

9 7, 5 90 , o 121,0 10 5, o 136,7 141,8 

10 2, 5 85,0 95,0 115,0 126,9 136,9 

89, o 10 2, 5 86,5 86 , 5 120,8 122,2 

100,1 9 5, 8 101,0 104,4 126,4 129,5 

Os resultados estão expressos em pprn de Fluoreto, i.e., 

~g de fluoreto por grama de dente. 



ANIMAL 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

MEDIA 

Concentração de Fluoreto nas coroas dos molares 

dos animais do Grupo II, sub-grupo F
1 

D E N T E 

. 69. 

1' M.S. 1' M.I. 2' M.S. 2' M.I. 3' M.S. 3' M.I. 

650,0 650,0 755,0 575,0 547,1 881,3 

430,0 4 70 'o 450,0 490,0 785,;1 655,6 

4 30 ,O 540,0 5 30 ,o 480,0 1.083,3 345,0 

575,0 525,0 525,0 610,0 646,1 6 37 '5 

5 85 'o 600,0 730,0 525,0 728,6 786,5 

5 20 'o 540 ,o 605,0 540,0 650,0 590,0 

531,7 554,2 599,2 536,7 740,1 649,3 

Os resultados estão expressos em ppm de Fluoreto, i.e., 

)..lg de fluoreto por grama de dente. 



ANIMAL 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

MEDIA 

Concentração de Fluoreto nas coroas dos molares 

dos animais do Grupo II, sub-grupo F
2 

D E N T E 

. 70 . 

1' M.S. 1' M.I. 2' M.S. 2' M.I. 3' M.S. 3' M.I. 

101,0 120,0 115 ,o 10 5 ,O 144,3 158,3 

129,0 101,5 125,0 115 ,O 150,0 160.7 

130. o 110 .o 142.5 145 ,o 149,4 148 ,o 

110 ,o 105,0 90,0 115 ,o 140,8 143,8 

100,0 115. o 150,0 146 ,o 144,4 151,1 

106,5 10 5 ,o 132,5 132,5 16 7 ,9 171,1 

112,8 109,4 125,8 126.4 149,5 155,5 

Os resultados estão expressos em ppm de Fluoreto, i.e., 

~g de fluoreto por grama de dente. 



• 71. 

Concentração de Fluoreto nas coroas dos molares 

dos animais do Grupo li, sub-grupo G
1 

D E N T E 

ANIMAL 

1' M.S. 1' M.I. 2' M.S. 2' M.I. 3' M.S. 3' M.I. 

1 1.200,0 825,0 1.200,0 1.125,0 1.666' 7 1.341,5 

2 9 20 ,o 995,0 1.100,0 1.280,0 1 . 161 '1 1.437,5 

3 1.040,0 851,0 1.115,0 1.075,0 1.333,3 1.388,9 

4 1.050,0 1.210,0 1.050 ,o 1.200,0 1.406,3 1.277,8 

5 1.000,0 940,0 1.100 ,O 790,0 1.183,3 916 '7 

6 820,0 1.115,0 1.210,0 960,0 1. 305,6 1.263,2 

-MEDIA 1.005,0 989,3 1.129,2 1.071,7 1.342,7 1.270,9 

Os resultados estão expressos em ppm de Fluoreto, i.e., 

~g de fluoreto por grama de dente. 



• 7 2 . 

Concentração de Fluoreto nas coroas dos molares 

dos animais do Grupo II, sub-grupo G
2 

D E N T E 

ANIMAL 
F M.S. 1' M.I. 2' M.S. 2' M.I. 3' M.S. 39 M.I. 

1 92,5 130,0 140,0 10 7, 5 142,9 119 ,4 

2 119,0 14 7, 5 121,0 144,0 14 8 ,6 145,8 

3 147,5 125,0 125,0 125 , o 156,3 145,3 

4 130,0 147,5 115,0 120,0 154,2 150,0 

5 135, o 130,0 105,0 10 8, o 138,9 157,5 

6 120 ,O 140 ,o llO ,O 10 2, 5 142,1 135,1 

-MEDIA 124,0 136,7 ll9, 3 117,8 14 7, 2 142,2 

Os resultados estão expressos em ppm de Fluoreto, i.e., 

~g de fluoreto por grama de dente. 



. 7 3. 

Concentração de Fluoreto nas coroas dos molares 

dos animais do Grupo I I, sub- grupo H
1 

D E N T E 

ANIMAL 
19 M.S. 19 M.I. 29 M.S. 29 M.I. 39 M.S. 39 M.I. 

1 1.575,0 1.350,0 1.900,0 1.700,0 2.027,8 1.990,0 

2 1.480,0 1.675,0 2.250,0 1.600,0 1.562,5 2.340,4 

3 

4 

5 

6 

-MEDIA 1.527,5 1.512,5 2.075,0 1.650,0 1.795,2 2.165,2 

Os resultados estão expressos em ppm de Fluoreto, i.e., 

~g de fluoreto por grama de dente. 



ANIMAL 

-

1 

2 

3 

4 

5 

6 

MEDIA 

. 74. 

Concentração de Fluoreto nas coroas dos molares 

dos animais do Grupo II, sub-grupo H2 

D E N T E 

1' M.S. 19 M.I. 2' M.S. 2' M.I. 3' M.S. 3' M.I. 

134,0 

152,5 

143,3 

128,0 

170,0 

149,0 

143,0 

143,0 

143,0 

202,5 

106,0 

154,3 

187,1 

182,0 

184,6 

171,1 

200,0 

185,6 

Os resultados estão expressos em ppm de Fluoreto, i.e., 

~g de fluoreto por grama de dente. 


